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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL DE UTILIZAÇÃO DE MATERIAIS MINERAIS COMO ADSORVEDORES DE CHUMBO 

THOMASI, Sérgio Scherrer (Estudante); AMARAL, Clarice Dias (Estudante); FERNANDES, Raphael Bragança Alves Fernandes (Orientador); FONTES, Maurício Paulo Ferreira (Professor) 

A poluição ambiental por metais pesados é preocupante, dada a possibilidade de apresentar reflexos sobre a saúde humana. Os efluentes industriais são uma das principais fontes antrópicas de introdução desses elementos no meio ambiente. Para o controle dessa contaminação, diferentes materiais têm sido testados para serem utilizados como filtros desses efluentes. Dentro deste contexto, o objetivo desse trabalho foi avaliar a capacidade de adsorção do metal pesado chumbo por diferentes materiais, com vistas a sua utilização em filtros de efluentes. Seis materiais foram testados: gesso, caulinita, bentonita e três produtos comerciais de Pó Xadrez® das cores amarela, vermelha e marrom. A capacidade de adsorção foi avaliada submetendo 1 grama do material à agitação horizontal, com 0; 0,2; 0,4; 0,6; 0,8; 1,2; 1,6;. 2,4; 2,8 e 3,4 mmol/L de chumbo em CaCl2 2 mmol/L (relação solo:solução de 1:25), por 16 horas. Na seqüência, a suspensão foi centrifugada e filtrada e, no sobrenadante foi determinado o teor de chumbo restante por espectrofotometria de absorção atômica. Todo o ensaio foi efetuado em três repetições. De posse dos dados do chumbo adsorvido e do teor do elemento em solução, foram elaboradas as curvas de adsorção. Os resultados obtidos indicaram que, para todos os materiais avaliados, as doses utilizadas e selecionadas com base em trabalhos conduzidos com amostras de solos, não foram suficientes para alcançar o patamar de adsorção máxima. De todos os modos, os resultados obtidos indicaram a grande capacidade de adsorção do chumbo pelos materiais testados que alcançaram valores superiores a 70 mmol/kg, à exceção do xadrez vermelho que ficou na faixa de 17 mmol/kg. O não alcance do máximo de adsorção indica que tais materiais podem ter ainda uma capacidade maior de adsorção, o que torna interessante seu estudo para fins de utilização como filtros para efluentes industriais contaminados. 

